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mordedura do reptil que eu 
, e cuja liorro-

maio foi providencial, e deve ter 
causado maiores amarguras a quem 
a escreveu do que ao seu destina-

cios, dos clamores da imprensa, das 
representações das collectividades 

e das severas adverten- 
conselho de estado, dos I tario.

so faz o balanço da côr introduzi­
da no balseiro pelas partículas, no­
ta-se que ella fica dividida em tres 
partes. A mais importante, cerca 
de metade, dá côr ao vinho, uma 
terça parte fica nas películas e o 
resto, depois de dissolvido, preci­
pita-se no bagaço, colorindo ex­
teriormente as películas, o engaço 
dos cachos e as aduellas do balseiro.

D isto resulta, portanto, que nas 
castas de pouca côr, o vinho fica 
mais descorado, por não passar to­
da a côr que as películas conleetn 
para o liquido. Pareceria, pois, que 
se houvesse um meio de a dissol­
ver. augmentar-se-ia a côr do vi­
nho.

Isto seria exaclo, se não fosse 
uma propriedade que o vinho tem 
e que ainda está mal estudada. Es­
sa propriedade c a seguinte : O vi­
nho possue uma capacidade deter­
minada de saturação com relação 
á côr; quando esta é augmenlada, 
succcde perder a sua estabilidade, 
depositando-se cm parte.

Em uma palavra, accresccnla o 
esclarecido oenologo, ha um limi­
te, senão no poder dissolvente do 
vinho, pelo menos na estabilidade 
da côr apoz a oxydação, e é para 
notar que a instabilidade é tanto 
maior quanto o vinho é menos aci­
do. Tudo se passa como se a in- 
troducção de correntes de funeção 
acida na molécula da côr augmen- 
lassc a sua resistência á insolubili- 
sação pela oxidação.

Comprehendc-se, pois que se se 
quizer augmentar a côr habitual 
de um vinho, é preciso não só fa­
cilitar a sahida da côr que con- 
tcem as películas da uva, mas 
ainda colher a uva no momento em 

or que conteem ) que a sua acj(|ez nao se:a demasia- 
. Ora, quando do fraca.

A côr está sendo presentemente 
considerada, por motivos diversos, 
como um precioso elemento da qua­
lidade dos vinhos. Tanto na Ilalia 
como em França, o commercio pre­
fere os vinhos bem coloridos, ruti­
lantes e attrahenles pelas tonalida­
des que apresentam. Por conse­
quência, os vinicultores d aquelles 
paizes seguem sempre com o maior 
interesse os estudos feitos n’este 
sentido, adoptando os processos lí­
citos que lhes permitiam accenluar 
a côr dos seus vinhos.

O dircctor da estação oenologi- 
ca de Bourgogne, mr. L Mathieu, 
em um artigo que escreveu a tal 
respeito e publicou n uma revis­
ta agrícola, começa por perguntar: 
— Poder-se-ha augmentar a côr 
dos vinhos?

A esta pergunta responde elle 
proprio dizendo :

— Por um lado póde-se afflrmar, 
e isto resulta de experiências pie- 
cisas realisadas na estação oeno- 
logica de Bourgogne, durante tres 
annos, que se deixa no bagaço, 
apoz a separação do vinho, uma 
porção notável da côr---- ------------
as películas da uva.

E so o sr. Ilintze Ribeiro tem 
quaesquer aggravos de sua mages- 
tade, o sr. João se encarregará de 
os vingar.

Ahi fica a prophecia.
Ha na carta escripta por cl-rei 

ao sr. Ilintze Ribeiro, em 16 de 
maio ultimo, umas palavras que 
me commovcram profunda mente, e 
pôem bem em destaque o patrio­
tismo e a alta envergadura moral 
do chefe de estado. São aquellas 
em que este diz ter pensado toda 
a noite sobre se devia ou não ac- 
ceder ao pedido que o sr. Hintze 
Ribeiro lho havia feito para o ad- 
diamento das cortes.

Como é, duro o officio de reinar!
Não é um cspeclaculo emocio­

nante, este de vêr um monarcha 
no vigor dos annos, entregue a 
uma extenuante vigilia. e procu­
rando toda uma noite, na sua real 
cabeça, qual a solução que melhor 
conviria aos interesses do paiz, que 
gosa a dita de o ter por chefe ?

E' certo que pouco antes tinha 
sua magestade concedido maiores 
favores ao sr. José Luciano, sem 
que conste tel-os feito preceder 
d’essas graves meditações.

Se a ellas se entregou, foi no 
decurso das suas excursões vena- 
torias e das suas gloriosas campa­
nhas oceanographicas, ou durante 
esse duro penitenciar-se em festas, 
que resumo toda a sua estada em 
Paris.

Mas esse tempo era aquelle em 
que se cantava, em todos os tons, 
a aria do rei illudido,—illudido 
apesar das estrondosas manifesta­
ções da opinião publica nos comi-

polvilhando de oiro o negrume do mat- 
to. Senti uma admiração violenta e para 
melhor gosar todas essas coisas dirigi-me 
para a cisterna pelo relvado. A’ me­
dida que eu ia avançando, calava-se o 
gritar furioso das cigarras, e, n’esse 
meio silencio, só ouvia roçarem-me pe­
las pernas as hervas que eu curvava, 
ou que se me agarravam ás polainas.

De súbito, quando eu estava lá a che­
gar á cisterna, senti um assobio debaixo 
dos meus pés, fustigou-me os joelhos 
uma chicotada secca, e julguei que ia 
morrer. Deixei cair a bilha. N’uma hor­
rível angustia, com os cabellos erriça- 
dos, a boca aberta, os olhos dilatados e 
não sentindo já pulsar o coração, lem­
brei-me do que nos tinham dito e do 
que eu mesmo vira. Tive a atroz visão 
do negro palpitante e torcido no chão, 
tornei a ver o soldado brandindo os tri- 
gonocephalos na ponta de um pau, e, 
com suor frio na testa, desfallecido, fe­
chei os olhos, immovel e como que pre­
gado no chão.

Oh ! não se pode dizer o que eu pa­
deci n'aquelle minuto !...

E esperava, com uma profunda sur­

do paiz, 
cias, no 
mais eminentes políticos portugue- 
zcs.

Fclizmcnle, fez-se a luz no real 
espirito : e eis nos surge essa de­
cantada carta dc 16 de maio, a 
revelar-nos um rei moderno, preoc- 
cupado apenas com o bem do seu 
paiz, e desejoso de manter, a to- . 
do o custo, as liberdades publicas, i

Mas como ha sempre quem pro- | 
cure envenenar as mais puras in­
tenções. a vesga maledicência bo­
queja ainda que el-rei quiz, com 
aquella carta, inculcar-se livre de 
toda a culpa, embora com sacrifí­
cio da boa reputação do sr. Hintze 
Ribeiro, aliás cegamente dedicado 
á coroa ; que os ministros vinham 
de ha muito sendo quasi equipara­
dos aos últimos cavallariços do pa­
ço e tractados com o maior arre­
ganho e sobranceria pelo chefe do 
poder executivo ; que em vez de 
reagirem contra esta aviltante si­
tuação, os mesmos ministros só 
procuravam adivinhar, para lh’os 
satisfazer, todos os desejos do rei, 
porque era só pela vontade d’estc 
que se conservavam nos seus logares.

Os partidos buscavam o poder 
pelo mais derreado dos palacianis- 
mos, e não pela força intima dos 
mesmos, ou escudados nos movi­
mentos da opinião publica; e da­
qui provinha a autocracia dos che­
fes, — que só o rei temiam, —e a 
subserviência dos partidários pe­
rante elles.

Mas isto são apenas calumnias, 
contra as quaes nós protestamos 
energicamente, por nossa parle.

A publicação da carta de 16 de

(Conclusão)

Para mo dar força fez-me beber dois 
ou tres copos de aguardente, e d’ahi a 
meia hora estavamos a trabalhar nas 
nossas contas, que estavam quartorze 
dias atrazados. Levou tempo, porque a 
luz de uma vela de cebo não nos ajuda­
va. Emfim lá fomos andando.

Levou-nos esse trabalho até á meia 
noite. Quando se acabou não tínhamos 
uma gota de agua no quarto.

— As minhas divisas por um 
agua ! disse Cliarly.

Eu estava também morto de sede, e 
lembrei-me de ter visto uma cisterna 
por traz do forte. Agarrei numa bilha, 
o saltei pela janclla para a ir encher.

Estava uma noite soberba, macia e 
luminosa. Vinha das mangueiras uma 
estridula canção das cigarras, e por to­
da a parto voavam enxames do luciolas, 1 preza no fundo do meu abatimento. Es-

cigarras a sua canção vibrante. Por ci­
ma da minha cabeça, as luciolas conti­
nuavam a voar, mosqueando a sombra, 
parecendo umas estrcllas aladas a va­
diar. Ao fundo ululava um passaro no- 

| cturno.
E como os esmagadores minutos iam 

caindo, sem nada se mexer e meus pés, 
veiu-me o desespero de acabar com isto 
e de não soflrer mais ridiculamente. 
Com um gesto brusco, e com os olhos 
fechados, abaixei-me, estendendo as 
mãos, apalpando as barrigas das pernas; 
as polainas, os tornozellos, apalpando o 
chão até ás hervas.

E de súbito levantei-me, ebrio, doido, 
com uma gargalharda nervosa e dila- 
cerante. Apanhára um arco de uma 
barrica, um arco que ficara para alli. 
Era elle a cobra, esse arco envolto ein 
vime que pisara, e que levantando-se, 
como uma mola, debaixo da sola da mi­
nha bota que fizera de alavanca, fustigá- 
ra, sibyllando, as minhas pobres tibias.

perava uma i 
tinha pisado, alli na relva, 
rosa chicotada eu sentira.
Que estava a fazer esse horrível animal? 
Mordera-me sem eu o sentir, no meu 
brusco terror, c cahiria eu alli, de subi- 
to, a rebolar-me como o preto, quando 
a inoculação fosse completa ?... ou es­
taria já enrolada á minha perna, uma 
perna que cu já nào sentia como se me 
tivesse sido amputada?

Rasteira, viscosa, fria, viria enlaçar- 
me para me atacar em pleno corpo ?

Este pensamento ainda mais me ater­
rou, e subiu-me aos lábios um grito de 
desesperada angustia. Retive-o ; mas de­
vagar, ás apalpadellas, deixei descer as j 
mãos para vêr se o reptil estava enrola­
do em minha côxa, e — como se ainda 
podesso ter esperança—querendo evi­
tar acordar o animal silencioso.

Nada ! Não senti nada senão o cotim 
da calça ; c, não, mc atrevendo já a me- 
xer-me, com a garganta suííoeada, não 
me conservando ainda de pé senào por 
um esforço inaudito de vontade, fiquei 
immovel, regelado até á medulla e

I ensopado em suor.
Agora soltavam por toda a parte as
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De Alexandre Herculano:

solução 
compressas, para

I em Pedrouços, a 2 d'outubro de 
] 1831.

Então n'esses parochisinos, 
A louca procella em fúria, 
Ruindo pelos abysmos, 
Soluce a rouca lamúria 
Dos supremos cataclismos !

Dias de túrbido aspecto ! 
Como vós, nas sombras luta 
Quem viu n um bárathro infecto 
A flôr que amára impolluta.

Pelas húmidas campinas 
Corre o outomno amarellento : 
O cerúleo espaço immenso 
Tolda-o o nimbo pardacento; 
E na frondifera parra, 
E no recôndito asylo, 
Já não descanta a cigarra, 
Já não trina o alegre grilo.

Os troncos negros dos quercos, 
Nús de folha e verdes cópas, 
São como espectros sinistros, 
Envoltos em negras ópas ;
E nas frestas das portadas, 
E nos áridos maninhos 
Uivam ríspidas lufadas.

Se estou contente querida, 
Com esta imensa ternura 
De que' me enche o teu amor?
— Não. Ai! não; falta-me a vida, 
Sucumbe a alma á ventura : 
O excesso de gozo é dôr.

Que a tristeza se minora
Nos embates da tormenta ;
Une a desgraça o que chora
Ao que na dôr se lamenta !

Ha pouco o dia, a bonança, 
O azul da lúcida esphera; 
Agora a escura lembrança 
Duma enganosa chimera ; 
E nos paramos da aurora, 
Na longínqua soledade, 
A treva que sempre chora, 
A perpetua escuridade !

Triste de quem nos alvores 
Da primavera dos annos, 
Sentiu no peito os agrôres 
De funestos desenganos 1

A policia repressiva de emigra­
ção clandestina remetteu ao tribu­
nal do l.° dislricto do Porto o la­
vrador Antonio Marques Martins, 
da freguezia do Duas Egrcjas, e o 
ferreiro Anlonio Joaquim da Cosia 
Lopes, da freguezia de Rio Mau 
d’esle concelho, presos em Valença 
quando tentavam seguir para Vigo 
a fim de emigrar clandestinamen­
te para o Brazil. Os presos assigna- 
ram termo de residência, sendo 
postos em liberdade, sem prejuízo 
do andamento do processo.

Doe-me a alma, sim; e a tristeza 
Vaga, innerte e sem motivo, 
No coração me poisou, 
Absorto em tua belleza, 
Não sei se morro ou se vivo, 
Sei que a vida me parou.Rialisa-se hoje na freguezia de 

S. Paio, Pico de Regallados, uma 
grandiosa festividade ao Sagrado 
Coração de Jesus, precedida de tri- 
duo solemne, em que será orador o 
rev. José Ribeiro Braga.

E’ que não ha ser bastante 
Para este gosar sem fira 
Que me inunda o coração, 
Tremo delle c delirante 
Sinto que se exhaure em mim 
Ou a vida - ou a razão.

Triste de quem nos alvores 
Da primavera dos annos 
Sentiu no peito dos agrôres 
De funestos desenganos !

Assim o bêbado passa 
Da beatude á tristeza, 
Se pôz aos lábios a taça, 
Onde sonbára um falerno, 
E por diabólica graça 
Hauriu peçonhas do inferno !

De 1 a 10 de novembro, estará cm 
reclamação, na repartição de fa­
zenda d'estc concelho, a matriz da 
decima de juros, a fim de ser exa­
minada, pelos interessados.

Para as queimaduras —Numa re­
vista franceza vemos que nada ha acima 
do acido picrico, em solução a 2 por 
1:000, em banhos ou 
as queimaduras.

O dr. Thierry, professor adido á fa­
culdade de medicina de Paris, que ex­
perimentou esta solução, diz correspon­
der a todas as indicações : suprime a 
a dôr, é microbicida e é keraloptaliea, 
isto é, estimula os tecidos a reunirem- 
se e remedeia assim as cicatrizes, mui­
tas vezes disformes, das queimaduras.

*
O padre José Agostinho de Ma­

cedo, estando no púlpito para pre­
gar um sermão em uma festa dada 
pelas fressureiras c vendo a diffi- 
culdade com que ellas se acommo- 
davam na capella, que era peque­
na, disse de modo a ser ouvido :

E’ o alguidar pequeno para tan­
ta tripa,

O padre José Agostinho morreu

rosa verdade em um explendido roman­
ce soberbamente illustrado, intitulado 
Os Horrores da Sibéria e que, traduzido 
por Julio Gama, acaba de ser editado 
na Bibliotheca fíomantica /Ilustrada da 
Gazeia das Aldeias

E’ um magnifico volume de 464 pa­
ginas, com 16 bellas gravuras de pagi­
na, e custa 700 róis. Recebe-o immedia- 
tamente na volta do correio, e franco de 
porte, quem remetter essa quantia á 
Administração da Gazeia das Al­
deias, rua do Sá da Bandeira, 19Õ, 
1.® — Porto.

A Direcção da Gazeia das Al­
deias, cuja idoneidade é hoje reconhe­
cida em todo o pais, assume a inteira 
responsabilidade da satisfação immedia- 
ta das encotnmeiidas d’este ou de quaes- 
quer outros livros de sua edição, que se- 

I jam dirigidas com a respectiva impor­
tância á administração do mesmo jornal. 
Mas, para isso, ó indispensável que as 
remessas dc dinheiro sejam sempre fei­
tas em valo do correio ou carta registra­
da.

Lé-se n'um jornal do Brazil a se­
guinte curiosa noticia :

«O juiz federal da 2.* vara, do 
Rio, proferiu sentença na acção pro­
posta por Francisco Dias, sua mu­
lher e outros, contra a União, para 
o fim de haverem os valores arre­
cadados do padre Lomba, decidin­
do que a fazenda é simples deposi­
tário dos bens reclamados, por for­
ça de disposição de lei e ordem do 
juiz da arrecadação, não cabendo 
contra ella a acção de reivindicação 
intentada, pois que esta sómente 
so dirige contra o possuidor. Cum­
pre aos herdeiros habilitarem-se no 
jtiizo competente, para obterem o 
levantamento do que pedem.

Os valores arrecadados constam 
do Livro 1 das entradas dos dinhei­
ros do Thesouro Nacional:

400 apólices da divida publica fun­
dada, no valor de um conto dc róis ca­
da uma.

5:500 moedas de ouro, portuguezas, 
denominadas dobrões.

10:100 moedas de ouro, portuguezas, 
denominadas dobras.

4:500 moedas de ouro ~dc 205000 
réis.

1:200 moedas dc ouro dc diversas na­
ções.

1:400 moedas de prata, portuguezas, 
de 950 réis.

334:520/5000 em notas do Thesouro.
Uma boceta d’ouro contendo diaman­

tes e pedras preciosas, no valor de róis 
64:830,5000.

8 salvas de prata.
4 bacias de prata para lavar os pés.
4 jarros e 4 bacias de prata para la­

var o rosto.
4 candelabros de prata para 5 velas 

cada um.
4 salvas de prata com espevitadeira. 
48 colheres de prata para sopa.
48 colheres de prata para chá.
48 garfos de prata.
48 facas de prata.
Tudo onze dinheiros, pesando 40 mil 

oitavas a 95 réis.
O padre Lomba era portuguez, mo­

rou muito tempo em Cuyabá e falleceu 
em 1777.»

A pisa da uva, rompendo os ba­
gos, favorece o colorido; no em- 
tanto a temperatura é o factor phy- 
sico da acção mais efficaz.

Se aquecermos algumas pelícu­
las de uva na agua, vê-se imme- 
diatamente a agua tomar uma côr 
viva. Fervendo-a, póde-se extra- 
hir totalmente a côr das películas.

O auctor d’esle curioso e impor­
tante estudo faz em seguida esta 
interessante exposição:

«Empreguei e aconselho este 
meio para se obter mais côr. Em 
1904, numerosas pessoas provaram 
dois vinhos, feitos dc duas castas 
diversas, nas quaes um quinto das 
películas tinha sido aquecido a cer­
ca de 100 graus no mosto.

Estes dois vinhos foram sempre 
reconhecidos como notavelmente 
superiores a outros idênticos, mas 
não igualmente tratados, não só 
em côr, mas também em arôma e 
sabor. O aquecimento das películas 
verificou-se em uma caldeira de 
cobre, sem outra precaução que a 
de mexer a massa para evitar 
qualquer esturro. O mosto ficára 
com um leve gosto a essido, que 
desapparcceu lotalinente durante a 
fermentação.

Outro meio que dá resultado pe­
lo menos equivalentes ao do aque­
cimento, é a mechagem em dose 
forte da uva antes da fermentação, 
até 15 e mesmo 30 grammas de 
acido sulfuroso por hectolitro. O 
mosto perde primeiramente a côr; 
mas desde que entra cm fermen­
tação, a côr volta, ficando o vinho 
mais colorido, mais aroinatico e 
também mais saboroso, sem ne­
nhum gosto anormal.

Esta addição do acido sulfuroso 
traduz-se por um ligeiro augmen- 
to da dóse de sulfato de vinho. 
Deve-se accrescentar que os vinhos 
assim obtidos são sempre de excel- 
lente conservação, mesmo quando 
as uvas tenham sido atacadas da 
podridão.

E' provável, conclue o auctor de 
este estudo, que tão preciosa acção 
do acido sulfurico seja devida, por 
um lado á destruição da vitalidade 
da membrana dos cellulos da pelí­
cula, e por outro sem duvida á 
formação de combinações incolo­
res mais diffusiveis no mosto que 
a própria côr. E’ uma propriedade 
idêntica á que se utilisa para tirar 
as nodoas do vinho ou de qualquer 
íructa, expondo-se aos vapores do 
enxofre em combustão e lavando- 
as cm seguida.»

Como se vê, não é difficil obter 
cm um vinho o máximo do que po­
deria ter em côr e por meios mui­
to simples, verdadeirainente líci­
tos e que se impõem á atlenção 
dos vinicultores.

A vinicultura está sendo presen­
temente uma operação, exigindo a 
maior somma dc cuidados e de co­
nhecimentos. Nem podia ser outra 

‘coisa, hoje que a sciencia tem voz 
em tudo.

N’este momento ninguém deixará de 
lêr com interesse a historia profunda­
mente dramatica dos tormentos e incle­
mências que n’aquella vasta o hórrida 
região do império russo soffrem as vi- 
ctimas do despotismo moscovita.

A par dos condemnados por crimes 
revoltantes, são agrilhoados e submet- 
tidos a ura regimen do monstruosa op- 
pressão e de iniqva vindicta os delin- , 
quentes de ordem política. Confundidos 
na mesma cadeia humana, atravessam 
as extensissiinas esteppás cobertas de 
gelo, eriçadas de perigos, debaixo do 
barbaro flagieio do knut brandido feroz­
mente pelos cossacos, os faccinoras de 
toda a casta e os cidadãos cujo crime 
unico é terem luctado ou serem apenas 
suspeitos dc luctar por um ideai de li­
berdade e de justiça. E’ essa vida de 
cruciantes amarguras profligadas a tan­
tos milhares de martyres pelo despotis­
mo russo o que se descreve com rigo- j

Outubro — 28 — Domingo — S. Si- 
inào.

Evangelho do dia: Jesus resnseita a 
filha do chefe da synagoga. fS. Ma- 
tlieus).

Preço dos ccreaes

No mercado que se realisou hontem 
em Villa Verde, os géneros regularam 
pelos preços seguintes 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio .... 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas novas 
Azeite almude 
Ovos, 5 por

Tem estado enfermo o illustre 
i juiz d’esta comarca, sr. dr. Noguei­

ra Souto.
Fazemos votos pelo seu comple­

to restabelecimento.
*

Acompanhado de sua familia, e 
bastante encommodado de saúde, 
regressou da Povoa de Varzitn o 
nosso amigo sr. José Joaquim Pei­
xoto.

16’ ,8*2 530
520
560
600 

1,5200 
10160

460
85000

80
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Para as crianças

restantes pela j
das crianças e até... tios adultos.As Semi-Virgens

que a
termina no dia 30 do cor- i

escripto

a divisa carinhosa da sua dama.

«Diário de Noticias»

Livraria Mesquita Pimentel

El-Rei D. Miguel

mez

Guerreiro e Monge

: O Primeiro

raanaes de 16 paginas, em bello formato,

ABCANNUNC10S
Terras de arrendamento

 

H FILHfl JUALDITH

Cozinha e Copa
LBGHIIIIIIS^DLBEIIES AILLAUDLIVRARIA

Tratado completo de cosinha 
e de copa

volume de mais de 300
J— '-tridentes em Pro- ■

: Pão Nosso ou j

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

O nosso presado collcga «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d'esle 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento leve no 
mundo litlerano portuguez.

O boletim é remetlido grátis a quem o 
requisitar.

Os Ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofii- 
cial, cujo praso U  —- --

20»
i»ara aprcmlco* a Eér

Por TRINDADE COELHO

Recebemos os últimos fascículos d este |

1 e 
t de D. Pedro, 
do seu boletim

In illo temporo...

Devido á amabilidade do seu illustre

pedidos 
serem feitos á casa editora do Guimarães, 
i tknnin *C» — rua de S. Roiiue. 108 a

À' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa edilorça

auclor dos «Elementos d’Arte Cu­
linária», obra esgotada.

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, c o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 róis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& 0 a — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

José Pimenta de Sou" 
za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita fregue­
zia.

feitas expressameulc em

O mais desenvolvido e comple­
to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado

i na litteratura porlugueza um 
hors-legne.

A livraria editora Guimarães & C.ndc 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance histórico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo. „..

kl-Hei I). Miguel é um livro para libe- Anloni’o ()e Gampos junior. 
f A ' " — - •,a
encontrarão nas suas paginas nma lição, um í 
incitamento para amarem a liberdade e o

antepassados, e para os partidários de I). 
Miguel porque terão reunidos n uma obra

Para vêr e tratar fal­
tar com o proprietário.

tas dos palacios porluguezes cm 
diu.

El-ltei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia porlugueza, o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquelle que

verdade, um 
' que as i . 
I direitos e se conquistam liberdades.

A publicação c feita aos fascículos se-

Estão impressos e devem apparccer bre- 
vemenle nas livrarias seis novos livros d- 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e ires para as creanças. — 
Annotaffct ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um ’ - 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro­
cesso Cível, 300 paginas: A"
leituras elementares e encyctopcdicas de 
mais de 500 paginas; e i 
lura para a escola primaria
Livro de Leitura, 150 paginas destinado 
ás creanças da 1.’ classe : O Seguudo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2. e 
3.» classe; e O Terceiro Livro de Leitura,

I O lADMACC < 360 paginas, destinado á 4.* classe. , por 40 róis e tomos de 80 paginas, muito i
LlVnUo & JUnlMAuO | o primeiro d’aquelles volumes ó editado ; dluslradas, por 200 róis, devendo os pedi-

   . pe|a Emprcza Editora da Historia de Portu- ■ dos de assignaluras ser feitos ã Livraria , Acaba dc publicar-se o n.° 38 desta en
• ‘ editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa. | cantadora hibliotheca. sem duvida o enle-

' vo das crianças e até... dos adultos.
Insere este fascículo os seguintes contos: 

| O tical bem ganho — Quem muito falia

zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

auclores dilTerentes, e
um t----------  , - .
de enorme dos seus assumptos, dispostos j O protagonista do romance é um d’esscs 
com rigoreso methodo, uma unidade per- : moços cavalleiros que foram para Aijubar- 
feila de doutrina e a mais vasta e intensa i rota levando no seu pendão verde da «Ala | 
lição de coisas, essencialmcnle porluguc- | dos Namorados» o moto santo da patria e

■’ ' “T"' "
Úma infinidade de soberbas gravuras |

Paris, muitas das i j- - 
quaes reproduzem as nossas construcções, | 
ei.
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os | 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até I 
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas 
marítima do paiz

Novos livros de Trindade Coelho

Com desenhos <le RAPIIAEI. BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosaincnte illustnidas

AveiBs» S» O réis, j:eíc> correi» O3 réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares. 20 "/ 
de desconto; de 500 aló 1000 exemplares, 25 °/0: de 1000 
5000 exemplares, 30 °/0.

mobiliário caseiro das nossa» piovincias, , na| p0.|U|ar informações e anntincios. 
nnoonc nlfnin* nffflCOUK. OS in5il*Un)CQtOS < p li _ ____ • ■ /* o «/a _

£»* d« 8rande formato cnm iHuslraçqes. | pe77o'fll^^
. . . v,v----- --- ----------- --- rua dos
! e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. j nerigos 8 e 10—Porto.

lelegrammas e correspondências do reino, ■ 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Colonial, j
Fiuanceira, Industrial, Littcraria, Marítima, i auclor, acabamos de receber este bello 
Militar, Musical, Política, (interna c exlcr- ; livro de Trindade Coelho, o primoroso 
na), Scientiíica. etc-, em revistas ou cliro- I contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 

couíiadas a escriptores de reconhecido I copa na litteratura porlugueza um logar 
- ----------------- j-»>- hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa­
da e alegremente varias sccnas da vida de 

: Coimbra, d’aqiiellas que nunca esquecem 
aos que por lá passarjm c que por vezes 

j com ecco cá ao longe, a muita distancias 
j das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
| hedeis — tudo vive no livro do Trindade 

. Por vezes a gravura nitida c

Acabamos de receber desta. anUga 
acreditada livraria sita á rua c. -- "j ’- 
na cidade do Porto, o n.u d---- -
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao 
d’agoslo, que agradecemos.

Este numero annuncia uma infinidade 
do livros sobre vários assumptos em por- 
luguez, francez c inglez; obras raras e do 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim quo 
a referida livraria Mesquita Pnnenlel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
todos os jornaes estrangeiros o que manda 
vir com promplidão inexcedivcl de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

nicas i 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma­
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
o outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barccllona.—Chranicis do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins, 
llluslrações de Roque Gameiro.

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA- 
| DOS», notabilíssimo romance historico de

facs o migueiislas. Para aquelles porque |
malicos, a « 

I uma obra fu

. I pouco acerta—Juramento—Os 'teimosos 
,  A brilhante livraria editora dos srs. Gui- advinhas, charadas, etc.

rente, é são intensamento porluguezes, ad- ! marães & C.*, da rua de S. Roque, Lisboa. '
i miravelmente édilados e illustrados, cons- | acabam dc lançar no mercado uma obra |

preciosa c indispensável em todas as casas j >io, « unuus ue exisceucia, o que provi 
lição dc coisas tendente a ministrar á crean-11 — o «Tratado complolo de Cosinha e Copa» | tem merecido o apoio das crianças do

’ por Carlos Benlo da Maia. Diverso de to- I so paiz onde sem duvida encontram
dos esses faslidiosos e sempre incompre- ! grande incentivo para cri

— w*-* 1 !«. P**crij)to ' ,’Qr' ** I A •• nlAv«« «1.»

engenhosa, de pe- j com clareza e precisão, seguindo um me- : 
. lhodo absolulamenle racional, este livro

• CS(á destinado a um enorme successo por- | 
hoje, os ires livros de leitura dc Trindade ■ que serve, por egual, nas i

simples collecções dc trechos avulsos dc I 
’ •.«* . J _____ I   •-. J — I

verdadeiro plano, formando na vartedas | em casa dos editores.
assumptos, dispostos j C 

iinirlndp nor.

w I
i ge», «Marqucz de Pombal» e tantos 
[ tros romances históricos celebres, consli- j

certeza de que não é dludido j 1xjoljcjaSD cuja pU[)|jcação começou em 
de janeiro de 1905.

O Amor Fatal

liluindo, além de uma vasta e mclhodica,.

ça noções praticas, de applicação immedia- f 
ta aos usos e necessidades da vida, um in- ■ 
leressante tratado de educação moral, sob a hensiveis manuaes dc cosinha, 
fórma, tão simples como 
queninos contos.

Ao contrario do que

épica-grandeza na vida da nossa uaciona-
-----  --------- , li jade e da nossa raça.

interessantíssima, todos os documentos da [ g. ny pr0|0iíl) j’essa grande aventura I Esgotada completamente a edicção do 
existência do seu príncipe, lodos os seus j deu I);|ra 3^0,.^ |lulliana a mais bri- | Cucrreiro e Monge, 0 já hoje calebre ro- 
relratos, os dos seus antepassados e dos I lhan[e eil0|)ea du a||1)a pOrtugueza, é n’es- | niauce historico de Antonio do Campos Jn- 
seus descendentes, de companheiros da lu- I S(JS temp0S extraordinários do Mestre d’Aviz | nior, onde são reproduzidos com mão de 
ta, das mulheres que amou, todas as vis- e de jquu’A|vares Pereira, 0 santo Condes- : mestre os episodios da aventurosa jornada 

' . a emprcza do nosso collega 0
I vedora da «Ala dos Namorados». j «Século», vem de encetar uma nova edie-

O glorioso auclor do «Guerreiro c Mon- | 
’ ’ ou- |

causa mais funda impressão porque 0 leitor ,u|ra Q rorinosi95inlo (o||ieiliu «Diário de ; 
tem sempre a certeza de que nao e illudido ^olicja3D cuja pui)iicacão começou em 29 , 
por nenhum imaginoso artificio.

EI-liei D. Miguel será a reconstituição , 
| de um extraordinário periodo cuja historia, ; 

tem sido sempre adulterada, incomprehen- j 
ires livros de lei- jida, e falsificada e constituirá, na lição da r 1
—— • (i I ,.„.,i...in U111 a|to assumpto de civismo em j formoso romance historico de D. Julien La- .

nações aprenderão como se afirmam lellanos. primorosamenle editado pela em- 
 preza Belem A C.“, de Lisboa, que prima I

sempre na escolha dos seus livros, que por : 
isso leem sempre uma larga acceitação.

 

O primeiro d’aquelles volumes é editado

j gal, rua Augusta, 96; e os 1
I casa Aillaud & C.ft, dc Paris, com filial em 

Lisboa, rua do Our», 242.
E’ este 0 titulo do novo romance com - 

a Livraria Editora Guimarães, Libanio
& C.a, de Lisboa, acaba do enriquecer a ; 
sua bibholheca Colleção Horas de leitura. | 
Depois do «Ivanhoé», de Waller Scotl, do 
«Frade Negro», de Clemence Roberl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro elía poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para 0 casamento, ape 
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—anlccipadamente pensando no adulté­
rio, já adultera antes d cllc contraindo, le­
vando-lho sómcnle a virgindade material 
penhor polo qual 0 arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormenle achada. 
N’ésta obra de que agora sahiu 0 l.° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com 0 mes­
mo titulo já representoda com muito agra­
do no theatro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen 
toam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a ve 1-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo 0 calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima 
quantia do 200 réis, podendo os j -'

Libanio & C.a — rua de S. Roque, 108 
1L0—Lisboa

Vem como sempre interessantíssimo 0 ul­
timo numero deste excellentc semanari- 

1 .Ilustrado de propaganda agrícola e vuga- 
1 risação de conhecimentos uleis, proficiente 
i mente dirigido pelo nosso brilhante coiiege 
| Julio Gama.

Foi fundado em 29 de dezembro dc j y0(ja a correspondência postal deve ser 
i e é 0 finais antigo e importante jor- jirigija a Jnlio Gama. Rua do Costa Ca- 

- , | bral, 1216 -Porto. Mas a inscripção e
Publica numeros de 4, 6, 8 011 12 pa- ; pagamento de assignaluras lambera pódem

Imjiressão emjnachinas rotativa Marmoni j CeDtra| da «Gazela das Aldeias», 
,1a vid-, -r-ricola rural e i 17. i perigos 8 e 10—Porto.
<la nua aoric , : de 4 ou 6 paginas.—be-viço cspeciaal de j
e das ilhas dos Açores e | - 0 - * - 11

da Madeira, 'faz d esses Ires volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatiea 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu . 
pilloresco. ó intensa e preciosa lição na j 
singeleza, clara da sua linguagem.

Conta esta publicação, proficienteraente 
I dirigida pela sr.a D. Ànna de Castro Oso- 
j rio, 4 annos dc existência, 0 que prova que 

1 nos- 
um 

criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos altrativos.

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 680 réis.

: succvssu pur- I Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
casas opulentas ' ção, que passou a cargo dos conhecidos 

Coelho ãos complotamenle originaes. e não i ou nos mais modestos menages. editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba-
A obra publica se em fascículos de ' nio & C.a. oml ivraria na rua de S. Ro- 

desenvolvem todos I preço de 200 róis cada um e assigna-es ’ que, n. J08.

Gazeta das Aldeias

tem succedido até 1 
aiinm do Trindndfl '

Estudantes, lentes e futricas, tricanas
hedeis - ---- .  

Romance de amores, intensamento dra- j Coelho. Por vezes a gravura nitida 
i.Ala dos Namorados» ê lambem ! primorosa vem em auxilio da prosa bri- 

uma obra fuudamenlalinente histórica den- , lhanie e viva.
progresso qué tanto sangue custou__a°^c“s i iro da epocha mais accidentada e de mais ;

lidade e da nossa raça.
E’ no prologo d'essa grande aventura I 

j que deu para a historia humana a mais bri- Guerreiro e Monge 
' na.na.nn «In n I.«»n r>/. ■ ■ «r l Q D'CS” HlflOCC hlblOTICO (1C ____________—— — —— w,,

ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz | nior, onde são reproduzidos cora mão de 
,lr. X ' t !« nan , ílno.kim ZX C ti I í í\ fl d AC -

que resi- . avç^ (||ie ge jescnvo|ve a acção comino- i ap India,

çao que — estamos d’isso bem seguros — 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
e feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.



FOLHA DE VILLA VENDE

EDITORES — BELEM & C.’— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
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ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

O SELVAGEH

s.

0 SELVAGEM
Villa Verde—Ofíicina rCimpressão de Sá Pereira—1906.

o

sc esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

3000
160

400
300

EDIÇÃO ECONOMICA 
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas 
que serão distribuídas gratuilamenie

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 550 reis 
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres 
REPRESENTANDO DM NOTÁVEL FACTO UISTORICO

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

im iimisilo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Adolphe d’Enncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras do Mey
4 folhas co n 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav, por rr.cz 

«O réis 1 3«O réis

ziasjlo pINDEJ INmcADOS No PROSPECTOS aos angariadores de 4,

^OGRAP^
= DE =

BHRI09 DJiTDHIO DE SÉ PE»

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

bO rs. Dma caderneta por semana—Dm tomo por mez, illust. 300 rs

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marchai 
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

Satisfaz com nitidez e promptidâo 
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 

de visita aó maior formato

Livro commereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do. Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunacs Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisemos rceommen-

H JDODfl ILLOSTKDDR
Jorna e modas para senhoras e 

creanças

Por ÉMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succeden o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Confiados na prolecção que nos leem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo lilterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Jitlian Caslellanos, auctor das obras já publicadas 
o tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, As Duas 
Martyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepccias profundamente com- 
movenles, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem 
o toda a obra um cunho altamente dramatiço e impressionante. De 
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes lheatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto 
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

1" ediçit'5 coin figurinos coloris 

Trimeslpc 1100 | Ar no. 
Semestre 2100 j A"ulso
2. edição com figurinos colorid 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Almeida Garrell ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. Joáo V[ 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões elT«ctuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio do in­
fante por Ordem de seu pae; suas desordens cm Paris; conílieto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte do 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; "execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra <> restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absohitistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas c forças; exilio de Alexandre Herculano; conquista d# 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista das ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de ttt pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 5500 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.“
108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes dejprovincia

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisár o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle jbra

dar o valor (Testa obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an^roximadamente
de 50 fascicnlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-so o fascículo specimen a quem o requisitar.

VILLA VERDE
O  O  O o

Alguns (ilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição o perseguição aos conslilucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou ern janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 rna trágico e emocionante dos ron nces até boje publica 
dos por esta empreza I Entrecho dign do auclor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama do amor e de ciurce, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortiiu''s ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Rocebem-se dos- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

1" esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao de 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia o ãs primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.“ e a 2.“ complelamen 
lamente se oxgotoram em menos de um anuo, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, cm livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Podido á Bihliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

Assigna-se e vende-se na anligq 
ensa Berlrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; par' 
as provincas franco de port 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fasci- 
onlos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que ílnalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em Iodas as livra-

 O ti a o o

o 
o
x|~o~ o o a

 


